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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 
........ 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
COMANDO-GERAL DA POLÍCIA 

GABINETE DO COMANDANTE  
 

 
COMUNICADO DE IMPRENSA 

 

1. No âmbito do cumprimento da sua nobre missão,  o Comando 

Geral da PRM vem tomando medidas preventivo-operativas 

que visam garantir a Ordem, Segurança e Tranquilidade 

Públicas, em todo território nacional. 

 

2. Foi nesse contexto, que a Quadra Festiva 2018/2019 foi 

caracterizada por um elevado nível de tranquilidade, em todo 

país, tendo havido redução da criminalidade em 29% bem 

como da sinistralidade rodoviária em 10%. 

 

3. Essa tranquilidade reflecte, não só o engajamento da 

corporação, como também a participação activa de todas 

forças vivas da sociedade. 

 

4. Contudo, nestes primeiros dias do ano de 2019, o Comando 

Geral da PRM mostra-se preocupado face a uma tendência 
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de alteração da Ordem Pública, em alguns pontos do país, 

caracterizadas por tentativas de realização de manifestações. 

    

5. Os potenciais promotores dessa tentativa de agitação ao 

povo, alegam pretender exigir justiça face as chamadas 

“dívidas ocultas”. 

 
6. No entanto, como é do domínio público, a instrução dos 

processos referentes a dívida pública, corre seus termos 

legais nas instituições de administração da justiça nacionais e 

estrangeiras. 

 
7. Nestes termos, o Comando Geral da PRM condena a toda 

forma de incitamento à violência, à tentativa de alteração da 

Ordem Pública e insta, a todos cidadãos nacionais e 

estrangeiros, que se encontrem no solo pátrio, a se 

distanciarem de quaisquer actos contrários à lei. 

 
8. O Comando Geral da PRM apela a todo povo moçambicano a 

manter a calma e a serenidade, devendo cultivar a cidadania 

e o patriotismo, mantendo-se vigilante contra qualquer forma 

de subversão.  

 
9. O Comando Geral da PRM continuará, incondicionalmente, a 

tomar medidas que visem perpetuar a Ordem, Segurança e 

Tranquilidade Públicas no país, e não hesitará em levar à 

responsabilização judicial a todos prevaricadores.   

 

Maputo, 11 de Janeiro de 2019 


